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APRESENTAÇÃO 
 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da 

humanidade. Ao olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área 

de conhecimento promoveu na nossa agricultura e, consequentemente na produção de 

alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, essa formidável transformação tecnológica 

continua avançando e proporcionando a melhoria na produção de alimentos. 

 Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas 

latitudes (< 15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se 

restringiam a cultivos em regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira 

fotoperiódica da soja com a introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu 

cultivo em regiões com latitude inferior a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em 

regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos importantes no decorrer da história são: 

Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a 

Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura 

mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância 

da Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem 

inúmeras benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, 

conforme a história vem demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento 

das cultivares, nas práticas de manejo do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas 

técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já existente. Graças ao esforço nas áreas de 

pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. Assim, olhando os avanços do 

passado é possível ter perspectivas positivas, mesmo em um cenário tão pessimista como o 

da atual pandemia do Covid-19.  

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de 

produção das plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: o cultivo 

de guaco em diferentes ambientes de luz, as características biométricas de plantas e frutos de 

variedades de mangabeiras, o desempenho fisiológico de sementes de soja no estresse salino, 

o uso de fertilizante orgânico na produção de rabanete, métodos de superação de dormência 

em butiá-azedo, aplicação de micronutrientes na soja, uso de pó de basalto no milho e de pó 

de ametista na soja e o uso do silício e seus benefícios para agricultura brasileira. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da 

sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram 

esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência 

Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e 

pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

         

  Os organizadores  
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INTRODUÇÃO 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma olerícola pertencente à família das 

Brassicaceaes, com origem na região mediterrânea, apresenta porte reduzido e raízes 

globulares de variadas colorações, sendo a coloração avermelhada a predominante (Figura 

1), com sabor picante, daí ser consumida, principalmente, na forma de saladas e conservas 

(Silva et al., 2012). A cultura apresenta ciclo curto, sendo necessários cerca de 30 dias para a 

colheita, o que requer uma grande quantidade de nutrientes em pouco espaço de tempo 

(Castro et al., 2016). 

A fertilidade do solo é um dos principais fatores que influenciam na produtividade 

do rabanete, sendo o emprego da adubação uma prática que favorece a produção da cultura. 

A adubação orgânica é uma prática agroecológica, que possibilita aos agricultores, sobretudo 

os de base familiar, utilizar insumos disponíveis na propriedade, e desta forma, reduzir os 

custos de produção com uso de fertilizantes minerais, fato que agrega valor ao produto (Silva 

et al., 2017), além de se obter uma produção gerando menor impacto ambiental.  

A adubação orgânica, além de contribuir para a produção vegetal, através do 

fornecimento adequado dos nutrientes, também melhora os atributos físicos, químicos e 

biológicos do solo (Galvão et al., 2019), fatores que favorecem o crescimento das plantas 

(Oliveira et al., 2015a). Assim, diferentes formulações de substratos garantem mudas de 

                                                             
1 Programa de Pós-graduação em Solos e Qualidade de Ecossistemas, Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia, Cruz das Almas, CEP: 44380-000, Bahia, Brasil. 
* Autor de correspondência: jcanobrega@gmail.com  
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qualidade, entretanto, o substrato ideal depende da característica e da necessidade de cada 

espécie (Duarte; Nunes, 2012). 

Dentre as fontes de fertilizantes orgânicos, o composto orgânico se caracteriza em 

termos de utilização e composição, como fonte de adubação orgânica por constituir uma 

prática alternativa no fornecimento de nutrientes essências as culturas, como as hortaliças. 

Tais plantas, necessitam de grandes aportes de nutrientes em períodos de tempo 

relativamente curtos e, no caso específico das hortaliças tuberosas, esse aporte é bastante 

significativo, tanto para o crescimento da parte aérea, quanto para o desenvolvimento de seus 

tubérculos (Bonela et al., 2017).  

 

 

Figura 1. Rabanete cultivado com composto orgânico em Latossolo Amarelo distrófico, 
Cruz das Almas – BA. Fonte: Autoria própria. 
 

Em diversos trabalhos são apresentados resultados promissores do uso de diferentes 

fontes de adubação orgânica no cultivo de rabanete. Silva et al. (2006) avaliando a produção 

do rabanete, observaram que o húmus de minhoca incrementou a massa fresca das raízes, 

enquanto o esterco bovino o volume e diâmetro das raízes. Linhares et al. (2010) verificaram 

maior produtividade comercial de raízes e massa seca de rabanete com uso de adubação 

orgânica. Do mesmo modo, Oliveira et al. (2015b) observaram maior produtividade de raízes 

comerciais de rabanete ao incorporar adubação verde ao solo. Lopes et al. (2019) observaram 

que, o uso do esterco bovino e caprino na dose de 200 g vaso-1 promoveu maior crescimento 

e desenvolvimento das plantas de rabanete. 

Na região do Recôncavo da Bahia, o cultivo de hortaliças ocorre de forma 

significativa, tanto como atividade principal, como atividade complementar de renda nas 

propriedades rurais. Por se caracterizar os solos da região do Recôncavo da Bahia, na maioria 

como de baixa fertilidade, a exemplo dos Latossolos Amarelos coesos, a prática da adubação 

se faz necessária visando à melhoria da fertilidade do solo e o aumento da produtividade das 

culturas. Neste sentido, o uso de insumos locais como fontes de nutrientes se faz necessário 
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visando reduzir os custos de produção nas propriedades, que na maioria são constituídas por 

pequenos produtores de base familiar. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o crescimento de plantas de rabanete em 

um Latossolo Amarelo submetido a doses de resíduo orgânico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de novembro a dezembro de 2018, em 

casa de vegetação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no município 

de Cruz das Almas, BA, geograficamente situado a 12°40’19”S e 39°06’22”W a uma altitude 

de 225 m. 

 
Tabela 1. Caracterização química do composto orgânico utilizado na composição do 
substrato para o crescimento inicial do rabanete. 

Características químicas* 
Composto orgânico 

Seca Úmida 

pH (H2O)1 - 7,0 

pH (CaCl2 0,01 M) - 6,4 

Densidade (g cm-3) - 1,00  

Umidade a 60 - 65°C (%) - 12,03 

Umidade a 110°C (%) - 0,69 

Matéria Orgânica (Combustão) (%)  12,10 10,64 

Carbono Orgânico (%) 5,99 5,27 

Resíduo Mineral Total (R.M.T.) (%) 87,12 76,64 

Resíduo Mineral (R.M.) (%) 6,55 5,76 

Resíduo Mineral Insolúvel (R.M.I.) (%) 80,57 70,88 

Nitrogênio Total (NT) (%) 0,70 0,62 

Fósforo (P2O5) total (%) 0,23 0,20 

Potássio (K2O) total (%) 0,25 0,22 

Cálcio (Ca) total (%) 0,57 0,50 

Magnésio (Mg) total  0,13 0,11 

Enxofre (S) total (%) 0,02 0,02 

Relação C/N  - 9 

Cobre (Cu) (mg kg-1) 15 13 

Manganês (Mn) (mg kg-1) 127 112  

Zinco (Zn) (mg kg-1) 35  31  

Boro (B) (mg kg-1) 234 206  

Sódio (Na) (mg kg-1) 824 725  
1Os valores de pH(CaCl2) foram estimados pela equação de Novais et al. (2007) apud Souza et al. (1989): pH(CaCl2) 
= 0,12+0,89 pH(H2O). *Dados extraido por Moreira  et al. (2018).  

 

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento experimental inteiramente 

casualizado (DIC), constituído por cinco doses do composto orgânico e solo (0:100; 20:80; 
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40:60; 60:40; 80:20; v/v), com quatro repetições. As caracterizações químicas do solo e do 

fertilizante orgânico utilizados no estudo foram realizadas no laboratório de Ciência do Solo 

da Universidade de São Paulo – ESALQ. Na Tabela 1 são apresentadas as características 

químicas do composto orgânico utilizado neste trabalho. 

O composto orgânico utilizado foi produzido na UFRB, Campus Universitário de 

Cruz das Almas, oriundo da pilha de compostagem formada de podas de árvores, esterco 

bovino e caprino, numa relação 3:1:1. O substrato utilizado foi o Latossolo Amarelo 

distrófico, coletado a 0,20 m na área da fazenda experimental pertencente a mesma 

Instituição. O solo e a fonte de fertilizante orgânico foram secos ao ar, tamisados em peneira 

com malha de 4 mm, homogeneizados de acordo aos tratamentos e acondicionados em sacos 

de polietileno com capacidade de 1,0 L. 

O Latossolo Amarelo utilizado neste trabalho apresentou as seguintes características 

químicas: pH (H2O): 5,9; pH (CaCl2): 4,7; P: 4 mg dm-3; K+: 54,3 mg dm-3; Ca2+: 0,9 cmolc 

dm-3; Mg2+: 0,4 cmolc dm-3; SO₄²⁻: 9,1 mg.dm-3; Cu2+: 0,85 mg dm-3; Fe2+: 30,25 mg dm-3; 

Mn2+: 2,95 mg dm-3; Zn2+: 2 mg dm-3; B: 0,29; Al3+: 0,1 cmolc dm-3; Acidez potencial: 2,0 

cmolc dm-3; Soma de Bases: 1,4 cmolc dm-3; T: 3,4 cmolc dm-3; Saturação por bases: 41,2%; 

Saturação de alumínio: 6,67%; MO: < 13,5 g kg-1.  

As sementes da cultivar Rabanete Vip Crimson foram adquiridas de lote comercial 

local. A semeadura foi direta, sendo dispostas três sementes por saco a 1 cm de profundidade. 

O desbaste das plantas foi realizado após 15 dias da semeadura, deixando a planta mais 

vigorosa. 

Aos 35 dias após a semeadura, avaliou-se: altura da planta (H) que foi medida com o 

uso de uma régua graduada em milímetros (mm); teores de clorofila A, B e Total (A+B), 

realizadas através de clorofilômetro, modelo ClorofiLOG® (leituras realizadas nas folhas do 

terço inferior, mediano e superior às 9 horas); diâmetro do caule (DC) medido com o auxílio 

de um paquímetro com precisão de 0,05 mm; número de folhas (NF) e comprimento da raiz 

(CR) também avaliado  com o uso de uma régua graduada (mm). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão pelo teste de 

Tukey aos níveis de 5 e 1% de probabilidade e teste de normalidade empregando-se o 

programa estatístico R (R Development Core Team, 2018). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados apresentados pela análise de variância (Tabela 2), verifica-

se que os tratamentos influenciaram significativamente (P<0,05) as plantas de rabanete. 

Todas as variáveis estudadas foram significativas a 1% de probabilidade.  

 
Tabela 2. Análise de variância para as variáveis: clorofila A (CLA), clorofila B (CLB), 
clorofila total (CLT), altura (H), comprimento da raiz (CR) e número de folhas (NF), em 
plantas de rabanete (Raphanus sativus L.) cultivadas com substratos em diferentes doses de 
composto orgânico em Latossolo Amarelo distrófico. 

    Quadrado 
médio  

   

1FV 2GL CLA CLB CLT H CR NF 

Tratamentos 4 85,705** 45,226** 249,01** 100,543** 27,0392** 14,925** 
CV(%)  6,29 4,37 5,27 4,66 5,76 10,78 

1FV: fonte de variação, 2GL: graus de liberdade, CV: Coeficiente de variação. * significativo a 5% de 
probabilidade, ** significativo a 1% de probabilidade, ns: não significativo.  Fonte: Autoria própria. 
 

Com os dados apresentados na Figura 2, observa-se comportamento quadrático com 

decréscimo nas proporções mais elevadas de composto orgânico para as variáveis: clorofila 

A, B, Total e altura. A proporção estimada de 39,58% de composto orgânico resultou em 

uma máxima de 41,79 para CLA, com ganho de 23,97% em relação às plantas cultivadas sem 

adubação (0% de composto orgânico) (Figura 2A). Observa-se para CLB (Figura 2B), que a 

proporção estimada de 39% de composto orgânico resultou em uma máxima de 15,03, 

enquanto a proporção estimada de 39,76% resultou em uma máxima de 59,97 % para a CLT 

(Figura 2C), representando um ganho de 41,25 e 28,76% em relação as plantas cultivadas 

sem adubação (0% de composto orgânico), respectivamente. 

Observa-se que as plantas de rabanete adubadas com composto orgânico 

apresentaram maiores médias para clorofila A, B e Total, em relação às plantas sem adubação 

(0% de composto orgânico), indicando que o composto orgânico utilizado neste estudo, 

forneceu os nutrientes necessários à realização da fotossíntese, a exemplo do nitrogênio (N) 

e magnésio (Mg) que fazem parte da molécula da clorofila (Anjos et al., 2020). A fertilidade 

do solo é considerada um fator chave para o crescimento inicial das plantas, pois as mesmas 

demandam um suprimento adequado de nutrientes para realização da fotossíntese, de forma 

a gerar energia necessária ao seu desenvolvimento. De acordo com Costa (2014), os 

nutrientes, fósforo (P), enxofre (S) e Mg são fundamentais para a fotossíntese, devido à 

formação do aparelho fotossintético.   
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Figura 2. Clorofila A (A), clorofila B (B), clorofila Total (C) e altura (D), das plantas de 
rabanete cultivadas em diferentes proporções de composto orgânico. Fonte: Autoria própria. 

 

No cultivo do rabanete, a média máxima de índice de clorofila SPAD foi de 32,83 

aos 29 dias após a emergência sob efeito da adubação verde e com compostos orgânicos 

(Santos et al., 2016). Em outro estudo, Bonfim-Silva et al. (2020) verificaram que aos 17 dias 
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(Bonfim-Silva et al., 2020). Plantas de rabanete, cultivadas em função de níveis e fontes de 

adubação orgânica, alcançaram uma altura máxima de 9,45 cm planta-1 aos 15 dias após a 

emergência e, 11,36 cm planta-1 aos 30 dias após a emergência (Lopes et al., 2019). O uso da 

adubação orgânica também proporcionou maior altura de plantas e maior produção de massa 

seca em folhas de Melissa officinalis (Sodré et al., 2013). 

A partir dos dados apresentados na Figura 3, também se verificou efeito quadrático 

com decréscimo em proporções superiores de composto orgânico para o número de folhas 

(NF) e comprimento da raiz (CR). Em relação ao NF, as plantas adubadas com a proporção 

estimada de 44,76% de composto orgânico apresentaram máxima de 8 folhas planta-1 (Figura 

3A), com ganhos de 51,75% em relação as plantas controle (0% de comporto orgânico). O 

NF está diretamente ligado aos teores de nutrientes disponíveis no substrato de cultivo e as 

características morfológicas de cada espécie, que pode apresentar variações de acordo com a 

época de cultivo e quantidade de composto disponibilizado (Bonela et al., 2017). É neste 

órgão vegetal que ocorre a fotossíntese, responsável pela produção de fotoassimilados que 

serão enviados para os órgãos produtivos da planta (Linhares et al., 2011), sendo um dos 

principais parâmetros morfológicos utilizados para avaliar o crescimento vegetal, uma vez 

que reflete os resultados da aplicação dos tratamentos a serem avaliados (Lima et al., 2011).  

 

  

Figura 3. Número de folhas (A) e comprimento da raiz (B), das plantas de rabanete 
cultivadas em diferentes proporções de composto orgânico. Fonte: Autoria própria. 
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(Bonfim-Silva et al., 2020), em que as maiores médias no número de folhas foram obtidas 

quando adubadas com cinza vegetal e organomineral, ao nível de 80% de saturação por bases. 

Verifica-se que a adição de composto orgânico apresentou resposta positiva ao 

crescimento radicular (CR), em que as plantas obtiveram média máxima de 13,05 cm       

planta-1 quando cultivadas na proporção estimada de 46,21% de composto orgânico, 

apresentando ganhos de 40,61% em relação às plantas cultivadas sem adubação (0% de  

composto orgânico) (Figura 3B). O composto orgânico, a depender de sua composição 

química, tende a promover aumento da fertilidade dos substratos de cultivo, disponibilizando 

maiores teores de nutrientes as plantas, como o P e cálcio (Ca), que estão diretamente 

relacionados com o rápido crescimento das raízes (Moreira et al., 2018). Segundo Dantas et 

al. (2009), a fonte orgânica, além do fornecimento de nutrientes ao substrato de cultivo é 

também responsável pela maior retenção de umidade, fato de extrema importância no 

crescimento das plântulas. 

Foi observado no presente estudo que, as proporções elevadas de composto orgânico 

promoveram decréscimo em todas as variáveis avaliadas (Figura 2 e 3). Esse resultado, 

provavelmente, pode estar relacionado ao desequilíbrio nutricional promovido pela alta 

concentração de sais solúveis, presentes no composto orgânico utilizado no substrato de 

cultivo (Tabela 1). Destaca se que o desenvolvimento das plantas é prejudicado pelo 

desequilíbrio nutricional, ocasionado pelo efeito osmótico da salinidade, dificultando assim 

a absorção de água e nutrientes (Alves et al., 2011). 

De modo geral, para todas as variáveis avaliadas, as plantas cultivadas com diferentes 

doses de composto orgânico apresentaram maiores médias em relação às cultivadas sem 

adição do composto (0% composto orgânico) (Figuras 2 e 3). Neste sentido, pode se 

constatar que as plantas de rabanete respondem positivamente a adubação orgânica, uma vez 

que, essa cultura demanda grande quantidade de nutrientes (Coutinho Neto et al., 2010; 

Ferreira et al., 2011). Com isso, a incorporação do composto orgânico ao solo mostrou-se 

uma prática alternativa eficiente para o crescimento inicial do rabanete, podendo ser 

implementada nas propriedades rurais para o cultivo da espécie, tendo como finalidade 

proporcionar melhor crescimento e, consequentemente, maior produção da cultura. 

 

CONCLUSÃO 

Plantas de rabanetes cultivadas com composto orgânico apresentaram melhor 

desenvolvimento em relação às cultivadas com apenas solo.  
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A adição de composto orgânico oriundo de poda de árvore acrescido de esterco 

bovino e caprino ao Latossolo promoveu aumento nos índices de clorofilas A, B e Total, 

número de folhas e crescimento radicular de Raphanus sativus L, sendo a proporção do 

composto orgânico e solo 40:60 (v/v), a mais adequada para cultivo em Latossolo Amarelo 

da região do Recôncavo da Bahia.  
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